ERTO do Arco 
do Comércio, 
ali mesmo em 
pleno coração 

desta luminosa cidadezi- 
nha — a que o diminativo 
se ajusta cada vez mais, 
tanto ela está a mingaar 
sob a pressão dum trá- 
iego crescentemente | in- 
tenso — ali, ocorreu há 
dias um trágico acidente 
de viação que ceilou uma 
vida em plena seiva. 

Logo se ouviram as 
mais desencontradas ver- 
sões sobre circunstâncias 
e culpas. Mas, unânime 
e unânimemente indigna- 
da, sobrelevando a indi- 
vidualização de responsa- 
bilidades na tragédia e os 
factos que a determina- 
ram, a condenação popu- 
lar caiu toda sobre a 
inumana demora na re- 
moção da infortunada ví- 
tima até onde pudesse ser 
socorrida: cerca de meia 
hora— uma eternidade, 
medida pela angústia dos 
presentes — para ali ficoa 
um homem a esvair-se 
em sangue. 

E foi isto nama cida- 
de, em pleno dia, no auge 
febril do movimento, em 
local normalmente movi- 
mentado; e foi isto onde 
estacionavam —transpor- 
tes particulares; loi a dez 
passos da praça de auto- 
móveis de serviço público; 
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a traduzir-se em exigên- 
cias de toda a ordem, por 
vezes absurdas, na dejesa 
dos interesses de certas 
institaições, aliás criadas 
precisamente para servir 
os homens carecidos de 
auxílio; não desconhece- 
mos que nos hospitais e em 
certas corporações ditas 
humanitárias, enquanto o 
sangue escorre das leri- 
das de pobres vítimas, se 
procede ao registo, buro- 
crático e cautelar, de ter- 
mos de responsabilidade, 
exigida aos que, nam im- 
palso generoso, reclamam 
medidas urgentes para 
uma vida em perigo ou 
condazem um sinistrado 
até o banco dos primei- 
ros socorros. E por de- 
mais sabemos que, infor- 
tunadamente, o excessivo 
policiamento da nossa vi- 
da tem conduzido os ho- 
mens áquela lastimável 
despersonalização que é 
um dos mais craciantes 
fenómenos da actualidade 


E ul 


— despersonalização em 
que se diluem as virtuali- 
dades básicas da digni- 
dade humana: caridade, 
altruismo, humanitaris- 
mo, solidariedade, gene- 
rosidade, filantropia. 

O temor das respon- 
sabilidade Taz hoje sim- 
biose com os egoísmos 
mais rasteiros. Mas 
quanto importa tornar 
evidente a todos os egoís- 
mos — ainda que pelos 
meios enérgicos dos tri- 
banais — é que, ao receio 
mesquinho das pequenas 
responsabilidades prescri- 
tas nas leis, deve sobre- 
por-se sempre a enorme 
responsabilidade pelo 
abandono criminoso de 
vidas em perigo. 

E' que esta tremenda 
responsabilidade há-de 
ter a sua lei nas cons- 
ciências. 


— MY luta contra as forças indiferentes da Natures a, 


consome-se o 


homem, num titânico esforço de 
todos os dias, para domá-las e torná-las serven- 
tuárias dos seus fins: opõe a rigidez persis- 


tente da pedra ao ímpeto tenaz e devastador 
das águas em júria; e, quando e onde consegue 
dar caminhos disciplinados às águas até o 


foi isto numa terra onde 
há ambulâncias, onde há 
polícia, onde há teleio- 
nes! 

Não lingimos ignorar 
os eleitos inibitórios que 
provoca, na mais elemen- 
tar solidaricdade, uma re- 
gulamentação apertada, 


OS ÚLTIMOS 


âmago da terra, logo ali se estabelece um porto — pri- 
meiro ádito no progresso dos povos 
vizinhos do mar. E também sobre 
pedras, rígidas, disformes, inertes, que 
Aveiro está a alicerçar sôlidamente o 
seu futuro — cuja grandeza se vislum- 
bra já nas encorajantes realidades 
presentes. 


Foto do Dr. VITOR REGALA 


nova república do Ira- 
que. Mais um elo que 


D | AS secão ds AMADEU DE SOUSA 


Transbordaram as 
águas do Tigre e 
do Eufrates, desta 
vez inundando de 
sangue a Mesopotâmia. Revol- 
vem-se as areias escaldantes dos 
desertos iraquianos num prenún- 
cio de violenti tempestade. Bag- 
dade—a dos contos, dos sonhos 
maravilhosos das Mt e Uma Noi- 
tes — parece tr:nsformar-se num 
centro de pesadelos para o mundo 
ocidental, mais uma vez de olhos 
postos no Próximo Oriente, barril 
gigantesco de petróleo prestes a 
incendiar-se. 


Inquiglação 


Caiu o jovem monarca Fai- 
çal II, e com ele a monarquia — 
aquele e esta derrubados pelo 
golpe de estado que implantou a 


— se desprende da frágil 
corrente que liga os 
povos árabe e muçul- 
mano ao bloco das na- 
ções livres; mais um 

perigoso xeque-mate das hostes 

expansionistas, que, pouco a pouco, 
se alastram e engrossam, numa 
ameaça crescente, jogada em jeito 
de desafio à segurança e paz da 

Humanidade. 

Podem—como tantos outros — 
arvorar-se em libertadores os 
«leaders» do regime recém-nas- 
cido. Podem — como tantos outros 
— afirmar aos quatro ventos que, 
acima de tudo, estão os interesses 
da nação e a vontade imperiosa 
do povo. Parece-nos, todavia, que 
além dos interesses e desejos que 
porventura possam alegar como 
justificação do golpe, traiçoeira- 
mente desferido, se esconde uma 
manobra tão evidente que nem 
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OM a omabili- 
dade de sem- 
pre, o erudito 
sacerdote e 
meu bom ami- 
go Padre An- 
tónio Brásio re- 
forçou, no últi- 
mo número do 
Litoral, o su- 
gestão, aqui 

apresentada, de se aproveitarem as ocorrências festivas 
do próximo ano para investigar, coligir e dar à estompo, 
ordenodamente, os documentos relativos à história 
aveirense. 

São muito de ogradecer o interesse do insigne aca- 
démico pelos pergominhos da nossa terra, que tanto lhe 
anda no coração, as suas indicações prestimosas e os 
seus outorizados ensinamentos. 

Suponho estar assegurada a publicação dos Monu- 
menta Historica Aveirensia — dondo-se-lhes precisamente 
este título, muito ajustado, ou outro qualquer, o que me- 
nos importa. Uma das comissões organizados com vista 
às actividades culturais comemorativas do Milenário de 
Aveiro e do Segundo Centenário da sua elevação a 
cidade, é exactamente a dos assuntos de carácter his- 
fórico, constituida pelo srº Dre D. Dulce Alves Souto 
e pelos srs. Drs. António Gomes da Rocha Madahil, 
Francisco Ferreira Neves e José Pereira Tavares. 

Não será possivel, infelizmente, fazer-se uma publi- 
cação completo, em rigorosa ordem cronológica, dos 
documentos que interessam co passado oveirense. 

A investigação dos arquivos estrangeiros — sem 
dúvida um ideal demasiado alto — considero-a agora 
inexequivel, todavia sômente por falta de dinheiro e de 
tempo. Estas mesmas razões impedem uma pesquisa e 
recolha exauslivas, em arquivos nacionais, dos monu- 
mentos históricos que nos respeitam. Mas é ainda pos- 
sivel reunir, à custo exclusivamente dos tundos portugue- 
ses, inúmeros documentos de primacial valor, iniciando- 
-se com eles uma colectânea que de tuluro se vá acres- 
centando e aperteiçoando. 

Este é o pensamento, logo de início manifestado, 
do ilustre Presidente da Câmara Municipol de Aveiro 
— e este é, segundo creio, o espirito intormodor da 
Comissão que aceitou o honroso e penoso encargo de 
zelar os titulos escritos da nossa nobreza. 

Atirma o Padre António Brásio, conhecedor pro- 
fundo dos arquivos nacionais, que há, neles, riquissimos 
flões, e que um investigador probo e sabedor poderia 
explorá-los com êxito em alguns meses. E assim é, na 
realidode. 

Os menos achegados a estes assuntos mol imagi- 
nam o número de documentos preciosos, relotivos à his- 
lória de Aveiro, que se guordam nos arquivos portugue- 
ses e oli esperam que alguém, atenta e carinhosamente, 
os procure, 

Na secção das Efemérides Aveirenses, muito incom- 
pleta, que venho mantendo neste semanário, ofereceu- 
-se-me já o ensejo de indicar alguns. 

Há poucos dias, quando o Podre António Brásio 
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CÍeméridos AVOITENSOS 


Julho, 19 


1449 — Foi feita a confir- 
mação geral de todas as gra- 
ças e privilégios de que 
gozavam os pescadores da 
vila de Aveiro (Lisboa, 
19-7-1449. Extremadura, 
liv. 8, fls. 226-226 v.). 


Julho, 20 


1602 — Na igreja da Vera- 
-Cruz realizou-se o baptismo 
de Francisco Vieira Guedes, 
que seguiu a carreira das ar- 
mas e foi valente soldado. 
Participou na guerra de Ceu- 
ta, na acção de Valverde e na 
incursão da Galiza, merecendo 
pelos seus serviços o hábito de 
Cristo e a alcaidaria-mor do 
castelo da Lapela. 


1659 — Professou no Con- 
vento de S. João Evangelis- 
ta, mais conhecido por Con- 
vento das Carmelitas, a 
noviça D. Teodora da Con- 
ceição, sendo esta a primeira 
profissão ali realizada. 


1864 — Um incêndio pavo- 
roso destruiu o Paço Episco- 
pal, onde ao tempo se encon- 
travam instaladas as reparti- 
ções do Governo Civil e da 
Fazenda Pública, causando 
avultados prejuízos e consu- 
mindo ei sed pod ao- 
cumentos dos nossos arquivos. 


1889 — Sob a direcção de 
Manuel Homem de Carvalho 
Christo, e por operários 
seus, foi colocada sobre o 
pedestal, às 4 horas da ma- 
drugada, a estátua de José 
Estêvão Coelho de Mága- 
lhães. 


Julho, 21 


1449 — O juiz da Confra- 
ria da Santa Maria de Sá 
houve um traslado, em pública 

orma, da carta de 19 de Ju- 

lho de Eaton ati qual El-Rei 
D. Afonso finos todas 
as graças, privilégios, mercês 
e era dadas, outorgadas 
e confirmadas pelos monarcas 
anteriores, 


1657 — Por carta régia 
desta data, foi concedido a 
D. Raimundo de Lencastre 
a licença, que havia solici- 
tado, para fundar o Conven- 
to de S. João Evangelista, 
de freiras carmelitas descal- 
ças, em conformidade com o 
testamento de sua tia, D. 
Beatriz de Lara e Meneses. 


1674 — Faleceu o ilustre 
aveirense Frei Jerónimo Gal- 
vão, freire conventual da Or- 
dem de Avis, que foi vigário 
das freguesias do Espirito 
Santo e de Nossa Senhora da 
Apresentação e pároco da fre- 
guesia de S. Miguel. Muito 
afamado por sua inteligência, 
virtudes e serviços, conquistou 


os elogios dos superiores e as 
simpatias do povo. 

1791 — Nasceu em Aveiro 
o Dr. José Luís Rangel de 
Quadros, advogado e magis- 
trado muito distinto, que 
exerceu diversos cargos im- 
portantes, entre eles os de 
Ajudante do Procurador Ge- 
ral da Coroa e Desembarga- 
dor da Relação de Lisboa, 


Julho, 22 


1308 — EL Rei D. Dinis 
deu ao Mosteiro de Tarouca a 
granja do lugar e a igreja de 
Camudens em troca das duas 
partes da vila de Aveiro que 
aquele Mosteiro possuia por 
doação de D. Atdara e D. 
Abril Pires. 


1613 — Foi concedida li- 
cença aos carmelitas descal- 
ços para edificarem um con- 
vento em Aveiro, tendo-se 
para isso reunido nos Paços 
do Concelho, além da Ca- 
mara, os nobres e os «ho- 
mens bons » da vila. Só dois 
anos mais tarde, em 16 de 
Julho de 1615, se obteve a 
licença régia. 

1684— Por uma bula desta 
data, o Papa Gregório XII 
concedeu diversas indulgências 
à Irmandade de S. Pedro e 
S. Paulo, da freguesia de S. 
Miguel da vila de Aveiro, 


1852 — Faleceu o ilustre 
aveirense José António da 


- Silva Leão, Barão de Almo- 


fala, que deixou um dos 
mais brilhantes nomes nos 
anais do Exército e na histó- 
ria de Aveiro, 


Julho, 23 


1618— Com 33 anos de 
idade, faleceu em Combra o 
insigne aveirense Doutor D. 
Vasco de Sousa, que foi cône- 
go das catedrais de Braga e 
de Evora, magistral da Sé de 
Coimbra e reitor da Univer- 
sidade. 


1623 — Recebeu o “grau 
de Mestre em Artes, na Uni- 
versidade de Coimbra, o 
ilustre aveirense Padre Ma- 
teus Castanho de Figueiredo, 
também bacharel em Teolo- 
gia e notável orador e es- 
critor. 


1950 — Realizou-se nesta 
cidade uma festa íntima de 
confraternização, comemora- 
tiva do décimo quinto aniver- 
sário do «Arquivo do Distrito 
de Aveiro», 


Julho, 24 


1476 — Por uma bula des- 
ta data, o Papa Xisto IV 
confirmou a eleição do ilus- 
tre aveirense D. João Afon- 
so Ferraz para coadjutor do 
Bispo da Guarda, D. Frei 
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João Manuel, filho natural de 
El-Rei D. Duarte, a quem 
sucedeu no governo daquela 
diocese. 


1127 — Faleceu o Padre 
Luis Simões, mestre de música 
da colegiada de S. Miguel, 
que no dia imediato foi sepul- 
tado na igreja matriz. 


1863 — Faleceu o ilustre 
aveirense Custódio José 
Duarte e Silva, que comba- 
teu na Guerra Peninsular 
como oficial do Batalhão de 
Milícias, tomou parte na 
revolução liberal e emigrou 
para Inglaterra, onde D. Pe- 
dro o nomeou capitão do 
Batalhão de Atiradores Por- 
tugueses, desembarcando, 
mais tarde, em Pampelido e 


batendo-se valorosamente no 
cerco do Porto. Em 1883 foi 
nomeado director da Alfân- 
dega de Aveiro, lugar de 
que tomou posse em Maio 
do ano seguinte e que exer- 
ceu por largo tempo. 

1938 — O Conselheiro Fer- 
nando de Sousa realizou no 
Teatro Aveirense uma impor- 
tante conferência sobre «O 
proto de Aveiro». 


Julho, 25 


1759 — Em observância do 
alvará de 11 de Abril de 
1759, foi publicada a carta 
de lei de elevação da antiga 
vila de Aveiro a cidade. 

1833 — José Estêvão Coelho 
de Magalhães, que já em q de 
Abril entrara na tomada do 
reduto do Covelo, distinguiu- 
-se novamente na defesa da 
«Flecha dos Mortos», sendo 
por isso promovido a oficial 
da Torre e Espada. 
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Julho, 26 


442—- A João Afonso, 
«mestre da nau de João Paz, 
servidor do Infante D. Pedro 
regente, há El-Rei por bem 
havê-lo por «patrom das 
nossas gallees» (Porto, 
26-7-1442. Chancelaria de 
D. Afonso V, liv. 23, fls. 73). 


868 Na praça de S. João, 
no Rossio, realizou-se uma con= 
corrida tourada de curiosos,em 
que tomaram parte alguns 
distintos aveirenses. 


1888 — Foram instaladas 
as duas secções do ÃÁsilo 
Escola Distrital: a de José 
Estêvão, do sexo feminino, 
dirigida por D. Ester Firmi- 
na de Almeida Torres, e a 
de Barbosa de Magalhães, 
do sexo masculino, dirigida 
pelo Padre Lourenço da Sil- 
va Salgueiro, que foi um 
grande educador. 


Os nossos Monu mentos istóvicos 


Continusção da primeira página 


procedia a investigações, ne- 
cessárias aos seus estudos, no 
Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, teve a bondade de ir 
anotando o que se lhe depo- 
rova que pudesse interessar 
a Aveiro, E logo me deu conta 
de haver encontrado os seguin- 
tes documentos, que registo 
sem obediência a quolquer 
ordem cronológica: 


1. Corta pela quol a Abndessa e o 
Convento do Mosteiro de Celas de 
Guimarões derom a D, Dinis o seu 
quintg da vila de Aveiro pela aldeia 
de Eiras (Lisboa, 4-7 1306. Chan- 
celaria de D. Dinis, liv. 5, fls. 68 69). 


2. Traslado do cnrta pela quol D. San= 
cho | deu a D. Urraca Afonso a vila 
de Avei o por Avô (Lisboa, 4:7-1306. 
Ibidem, fls. 69-69 v.). 


3. Carta pela qual Pero Rodrigues e 
sua mulher, D. Sancha Pires, vende- 
rom à Roinha D. Soncha a terça 
parta de Aveiro (Lisboa, 4 7-1306, 
Ibidem, fls. 70-70 v.). 


4. Carta pela qual a Rainha D. Son- 
cha deu a terça parte de Aveiro ao 
Mosteiro de Celns, de Guimarães 
a 4-7-1306, Ibidem, fls. 70 v.— 
=="71) 


5, Corta pela qual o Convento e o 
Abade de S. João de Tarouca de- 
ram a D. Dinis a terça parte de 
Aveiro, com todos os seus rendi= 
mentos, direitos e casais que ha- 
viam em Coimbra (Lisboa, 4:7-1306, 
Ibidem, fls. 71-73). 


6, Carta pela qual Pero Afonso e D. 
Urraca Afonso deram oo Mosteiro 
de S. João de Tarouca 1,000 meios 
de sol, cada ano, em Aveiro (Lis= 


boa, 47-1306. Ibidem, fls. 73-74), 


7. Corta pela qual D. Abril e D. Alda 
ra Pires, sua mulher, deram ao 
Mosteiro de S. João de Tarouca 
todo o direito que haviam na igreja 
de S. Miguel de Aveiro (Lisboa, 4:7- 
-1306. Ibidem, fls. 74-74 v.). 


8. Carta pela; qual D. Pedro Anes ou- 
torgou tudo o que D. Aldara e toda 
a suo linhagem mandoram dar ao 
Mosteiro de Tarouca, em bens mó- 
veis e de roiz, fanto em Aveiro como 
em Crimbra e outros lugares (Lis- 


boa, 4 7-1306. Ibidem, fls. 74 v.-75). 


9, Carta à Roinha D. Sancho, de com- 
pro da terça pnrte do vila de Avei- 
Tolique comproura!Padio) Rola: (Rom 
drigues) e sua mulher D. Sancha 
Pires (Maio de 1222. Extremadura, 
liv. 12, tis. 44 vo), 


Confirmoção e aforamento duma 
casa que está na vila de Aveiro, 
que pertence o uma capela situada 
no igreja de S. Tiago de Coimbra, 
a Fernão Dias, clérigo de missa, 
que pogo 140 réis de foro. À carta 
é dirigido a Pero de Alpoem, escu- 
deiro e administrador do capela de 
Afonso Domingues de Aveiro ! Coim- 
bra, 1503, sem mês nem dio. Ibi- 
dem, fls, 11 vc12v.). 


Privilégio aos calofates de Aveiro, 
pelo qual são escusos dos encarre- 


gos do concelho ( Lisboa, 31-5 1521. 
Ibidem, fls. 48v). 


12. Carta ao escudeiro Lopo Álvares de 
administrador de uma copela na 
igreja de S/ Miguel de:Avniro (Liá= 
boo, 11-91512. Ibidem, fis. 4 5). 


13. Ao Mosteiro de Jesus da Aveiro, 
para um horlelão, um carpinteiro e 
um almocreve, que serviam. no dito 
Mosteiro, serem escusos de ceitos 
cargos (Porto, 6111502. Ibidem, 
fl. 33). 


14. D, Aldara Pires, escolhendo sepul- 
tura no Mosteiro de S, João de Ta- 
rouca, doa wo Abade e Convento 
“totam maam hereditatem quom 
habeo vel habere debeo in villa 
que vulgaritar dicitur Acusyro » ( 9- 


-21227. Ibidem, fls, 163 163v.). 


15, D. Abiil Pires e sua mulher, D. San- 
cha Nunes, doom «imperpsud » 
toda a vinha que possuam em 
Aveiro, 8 todos ds seus termos, à 
Abadia de S. Jcão de Tarcuco, «pro 
amora Dei et saluntione onimorum 
nostrarum » (Mês de Janeiro de 1227. 
Ibidem, fl, 165). 


16. Corta da privilégio ao concelho da 
vila de Aveiro, para que não seja 
obrigado a dor cosa para a cadeia 


(Porto, 1-11 1502. Ibidem, fls. 50 v.). 


17, Carta de esmola de cinco meios de 
trigo e 10.000 réis de tença ao Mos- 
teiro de Santa Maria da Misericór- 
din do vila de Aveiro ( Porto, 31-10- 
-1502. Ibidem, fl, 52v.). 


Corta de esmola de 6.000 réis ao 
Mosteiro da Misericórdia da Aveiro, 
paro nele se cantor uma capela 
pelos qua estão na cidade de Ceu- 
ta. Confirma uma corta de D, Afon- 
so V (Porto, 31-10-1502. lb dem, 
fls. 53-53 v.). 


Carta de esmola de uma orrcbn de 
açúcar anual oo Mosteiro da Mise- 
ricórdia da vila de Aveiro (Porto, 
31-10-1502. Ibidem, fl. 53v.). 


20. Carta de quitação a João da Alma- 
dn, recebedor do almoxarifido e 
alfândega de Aveiro, de todo o 
dinhsiro recebido e gasto durante 
os dois nnos do seu cargo (Lisboa, 
15-5 1517. Ibidem, fls. 22-22 v). 


21. Corta de quitnção o Henrique Dias, 
recebedor do almoxarifado de Avei- 
ro, do tempo de um ano que serviu 
o cargo (Lisboa, 31-8-1517, Ibidem, 
11.23 v.). 


22. Corto pela quol D, Pedro Eanes e 
D. Urraca Afonso, sua mulher, 
outorgaram a doação de 1.000 moios 
de sal que D, Pero Afonso e sua 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Bo E RISO 


CAIS DA FONTE NOVA 


mulher D. Urraca Afonso manda- 
ram dar em Aveiro, onunimente, ao 
Mosteiro de S. João de Tarouca e 
determinaram qua desso pnrte da 
Aveiro dessem desse sol a terça no 
dito Mosteiro (Lisboa, 4-7 -1306. 
Ibrdem, fls. 75 v.-76). 


Corto pela qual o Abade e o Con- 
vento de S. ) do de Tarouca deram 
a foro, a Lourenço Miguéis e o sua 
mulher Maria Mendes e a seu filho 
depois deles, quanto hnviom de 
Egns Martins em Aveiro (Lisboa, 


4:7-1306, Ibidem, fls. 76-76). 


Doação de D. Pedro Joanes a D, 
Urrmca Afonso, filha de D. Afon- 
so Ill; «et medietalem de quanto 
habeo in Anueyro etin termino suo » 
(Lisboa, Moio de 1265. Chancela- 
nm de D. Alonso Ill, liv. 3, fls. 
30 v.:31v.). 


Instrumento de João Anes, público 
tob-lião régio em Aveiro, pelo qual 
se mostra ter El-Rei duas marinhas 
no termo desta vila, por serem aca- 
bidos os 30 anos por que foram 
arrendadas (26-7-1314. Livro 2.0 
dos Reis, fls. 39-39 v.). 

Por esta simples amostra se 
poderá colcular a riqueza da 
mossa documento! que um in- 
vestigador competente, espe- 
cialmente devotado à pesquisa 
do-que nos respeita, saberia 
descobrir nos arquivos portu- 
gueses. 

Sem dúvida, a Comissão 
encarregada dos Monumenta 
Historica Aveirensia não se pou- 
pesá a esforços para que o 
seu trabalho seja, dentro das 
limitações impostas pelas cir- 
cunstâncias, o mais completo, 
criterioso e útil que possa ambi- 
cionar-se, 

Mas nenhum aveirense com 
responsobilidades poderá de- 
sobrigar-se de auxiliá-la, con- 
tribuindo, quanto em suas for- 
ças couber, para oljeirar um 
encargo, sem dúvida muito no- 
bilitonte, mas também pesadis- 
simo e extremamente delicado. 


António Christo 


Mohilias — Vendem-se 


Casa de jantar e sala, muito 
grandes. Rua de João Mendonça, 17 
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Homenagem a Jeremias 


combinado de Aveiro. De- 
frontei as equipas do Porto 
e de Coimbra. Todavia, jo- 
guei contra equipas estran- 
geiras, em partidas parti- 
culares: uma americana e 
outra francesa—o A. B. C. 
de Nantes. 


Reviramos os factos mais 
importantes da sua carreira. 
Procuráâmos saber, depois, 
quais os momentos da sua 
actividade desportiva de que 
guarda mais vivas recorda- 
ções. Como todos os atletas, 
Jeremias teve dias sim e 
dias não. . .e esclareceu-nos: 


— A pior exib'ção verifi- 
cou-se em 1951, no ano em 
que fui campeão de seniores 
pela primeira vez. O jogo 
contra o Sangalhos era de 
muita responsabilidade, e 
os nervos fizeram com que 
tudo me saísse mal! A que 
mais me satisfez ocorreu 
em circunstâncias idênti- 


Ciclismo 


mais infelizes, foram embater 
com um automóvel que vinha, 
inesperadamente, em sentido 
oposto; e, enquanto Sousa 
Santos sofreu pequenos feri- 
mentos, que apenas o impedi- 
tam de prosseguir na corrida, 
António Baptista,com fractura 
na base do crânio, foi con- 
duzido, em estado de coma, 
ao Hospital de Guimarães, 
onde faleceu perto das 17 
horas. 

Com a morte de António 
Bapiista, que causou a maior 
consternação nos meios des- 
portivos, o ciclismo português 
perdeu uma das suas melho- 
res promessas. já uma autên- 
tiva certeza, Muito jovem — 
21 anos somente—, era, de 
facto, um dos mais destaca- 
dos estradistas nacionais: 
conquistou, em 1956, o Cam- 
peonato Nacional de Inicia- 
dos, classificando-se em 27.º 
na « Volta»; em 1957, o san- 
galhense, vítima também de 
um grave desastre, no Buça- 
co, não completou a prova 
máxima portuguesa; e, na 
presente época, mostrava-se 
emboa forma, tendo-se evi- 
denclado no «Porto-Lisboa » 
e no recente «Giro do Mi- 
nho», em que foi o 2.º clas- 
sificado. 

Uma morte trágica e bru- 
tal ceifou António Baptista — 
irmão de outro valoroso cor- 
redor, Antonino Baptista, que 
acompanhou Alves Barbosa 
no célebre Tour de France — 
enlutando o Sangalhos e o 
Desporto Nacional, numa al- 
tura em que muito se espe- 
rava da sua juventude e do 
seu reconhecido valor. 

Sentindo profundamente o 
desaparecimento do ciclista 
bairradino, testemunhamos ao 
Sangilhos Desporto Clube e 
a Antonino Baptista, o nosso 
pesar. 


cas, ou piores ainda. Tra- 
tava-se dum desafio decisi- 
vo, em Ancas; desta vez 
reagi de outra forma ao 
peso das responsabilidades. 
Não só fiz a que julgo ter 
sido a minha melhor actua- 
ção, como tive a alegria de 
termos saído vencedores, € 
com mais um título — o de 
1954-355. 


— Quais os adversários e 
os colegas que mais aprecia? 


— Além das duas equi- 
pas estrangeiras, o Barrei- 
rense foi o grupo que mais 
admirei pelo seu valor téc- 
nico. Como o mais correcto, 
gostei do Educação Fisica 
do Norte. Por isso muni- 
festei interesse na sua cola- 
boração na minha festa de 
despedida. 

Quanto a colegas, todos 
admiro e estimo, Mais, é 
claro, os da equipa sénior, 
pois com eles vivi todas 
as alegrias e tristezas que 
o basquetebol nos deu, 

Não deiro de ser amigo 
dos outros atlctas e dos di- 
rectores, principalmente, 
pois sei que tumbém eles 
me estimam e consideram, 


Tínhamos satisfeito a nos- 
sa curiosidade. Despedimo- 
-nos, agradecendo os minutos 
que nos sacrificou, pois o 
tempo não lhe chegava para 
atender todos quantos o so- 
licitavam para o abraçar e 
desejar felicidades, como nós 
fizeramos. 


* 


Antes do Galitos—Educa- 
ção Física, todos os atletas 
que tomaram parte no festi- 
val desfilaram e perfilaram-se 
diante das bancadas, tendo 
o sr: Dr. Mário Gaioso pro- 
ferido, em nume do Pelouro 
Desportivo, o elogio do atleta. 

Foram lidos, então, um 
louvor da Direcção da Sec- 
ção de Basquetebol e uma 
carta de Professor Ribeiro 
da Costa, que, não podendo 
estar presente, envivu uma 
prenda a Jeremias. 

Além desta lembrança, 
que os directores do Clube 
lhe entregaram dentro do 
rinque, J-remias recebeu re- 
cordações da Direcção do 
Clube, da Secção de Basque- 
tebol, dos colrgas de equipa 
e das componentes das clas- 
ses femininas. Também re- 
cebeu prendas pessoais do 
sr. Capitão Pires Tavares e 
do sr. Mário Rocha, 

Como nota final, é de sa- 
entar que o Educação Fi- 
sica do Norte, além da valio- 
sa colaboração que prestou 
ao festival, não deixou de 
oferecer a Jeremias, quer 
pelos seus jogadores, quer 
pela sua Direcção, várias 
prendas confeccionadas nas 
fábricas em que trabalham, 
e que Jeremias retribuiu com 
um galhardete comemorativo 
da sua festa de despedida. 
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Breve apontamento so- 
bre os desafios efectuados: 


INFANTIS 
Equipa A, 19 — Equipa, B, 12 
Arbitro — Lufs Robalo de Al- 
meida. 


Equipa A— Cotrim, Cesário, 
Rocha, Mendes, Dias Ferreira e 
Martinho, 

Equipa B— Vitor, Veiga, San- 
tos, Bastos, Verde e Encarnação. 


Ao intervalo: D-6. 


Salientaram-se Cesário e Men- 
des, dos vencedores e Verde, dos 
vencidos, 


EQUIPAS FEMININAS 
Vermelhos, 18 — Brancas, 8 
A'rbitros — Adriano Rabalo de 
Almeida e António Varelas Graça, 


Vermelhas — Carminda, Lassa- 
lete 12-6), Grnciete Fino (4-5), Te- 
resa Audias (0-1), Otelina Mónica, 
Clotilde, Irene e Eugénia, 


Brancas — Aurora, Rosa Ma- 
ria, Ivone Pimenta (4.0). Lourdes 
(0-4), Natércia, Liliana, Marília e 
Carmen, 


Ao intervalo: 6-4. 


SENIORES 
Galitos, 26 — E, Fisica, 36 


A'rbitro — Manuel 
Madulena, 


Galitos—Nogueira, Necas (2 5), 
Jeremias, Artur Fino (2-9), Jusé 
Fino (4-1), Hernâni (0-4), Regala, 


Bastos da 


Pimenta, Raul, José Luís, João, 
Albertino e Arlindo. 

E. Física— Moreira (0-7), 
Aguiar (2 0), Carlos (53-10), Cabral 
(2-2), Rodrigues, Manuel, Leonel 
e Oliveira. 


Ao intervalo: 10-19. 


Os visitantes venceram com 
merecimento, perante um Grlitos 
longe do seu melhor, uum jogo de 
fraco nível, mas muito Correcto, 

Os locais estiveram bastante 
infelizes a lançar. A arbitragem, 
imparcial, foi demasiado rigorosa. 


José Luís 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewo-opta Braun  Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO —— 


A Légua 


ES” A ordem de chegada foi 
a seguinte: 

1.º— António Pimenta (At. 
Marinhense), 18m.278.; 2.º— 
Domingos Cunha (Francos Fi- 
gueirense), 18m.308.; 3º— 
Augusto Garcia (Ceira), 18m. 


Os Festivais do Beira - Mar 


No sábado e no domingo 
da última semana, realiza- 
ram-se, como anunciámos, 
festivais desportivos no Tan- 
que-piscina do Beira-Mar 
para início da nova época 
de natação. 

Ambas as jornadas atrai- 
ram ao magnífico recinto 
dos beiramarenses numerosa 
e interessada assistência, 
que aplaudiu os atletas que 
participaram nas reuniões 
desportivas e que se recreou 
com a maior e mais sã ale- 
gria durante os festejos, de 
sabor popular, que lhes fo- 
ram proporcionados e aos 
quais deu preciosa colabora- 
ção a Orquestra Ibéria. 

Resultados das provas 
realizadas: 


No sábado 


100 metros livres—1.º—Ricar- 
do Jorge Ventura da Cruz; 2.º— 
Luís Ferreira de Carvalho; 3.º— 
Edusrdo Rodrigues de Sousa, 

200 metros, bruços—1."—Vas- 
co Nais; 2.º— Óscar Agostinho da 
Costa; 3º-—Carlos Armando Pi- 
cado. 

66 metros livres—1.º—Carlos 
Alberto Pinto Basto; 2º—João 
Neto; 3.º— João Serrano Fortes; 
4º-—João José Reis. 

33 metros costas (meninas)— 
1.º—Maria da Conceição Agosti- 
nho da Costa; 2º-—Muria Isabel 
Rebocho. 


400 metros livres— 1 º—Ricar- 
do Jorge Ventura da Cruz; 2º — 
Eduardo Rodrigues de Sousa; 3.º 
—Luís Ferreira de Carvalho; 4º— 
Carlos Salvador, 


No domingo 


33 metros livres—].º—Fran- 
cisco Manuel Rebocho Christo; 
2.º— António Luís da Cruz Bento; 
3.º—António Munuel Teles; 4º— 
Jorge Suraiva Simões; 5.º— José 
Artur Lopes Ramos, 

200 metros, brugos—1.º—Vas- 
co Naia; 2º— Oscar Agostinho da 
Costa, 

33 metros livres—1.º— Duarte 
Saraiva Simões; 2º-Jusé Amé- 
rico Pimenta; 3º— Mário Júlio Oli- 
veira Rocha; 4º— Joaquim Serrano 
Fartes; 5.º—Fernandu Amaral Pi- 
menta, 

100 metros bruços—1.º -Car- 
los armando Picado; 2.º—José 
Guedes. 

33 metros bruços—l.º—Antó- 
nio Júlio Portela de Matos; 2.º— 
Autónio Manuel Teles; 3º—Curlos 
Manuel Modesto; 4 º—Nui Joaquim 
Picado; 5.º—José Manuel da Cruz 
Carvalho. 

33 metros costas—1.º— Antó- 
nio Luis da Cruz Bento; 2.º - An- 
tónio Manuel Teles; 3º - Francisco 
M-nuel Rebocho Christo; 4º— Joa- 
quim Sirrano Fortes; 50—Juão 
Afouso Rebocho Christo, 

33 metros bruços (meninas)— 
1.º— Nutércia Pinheiro; 2.º-—Maria 
Isabel Rebocho. 

33 netros mariposa—1.º— Vas. 


co Nsia; 2.º—Luís Ferreira de 
Curvelho; 3º—Carlos Armando 
Picaco; 4º— Oscar Agostinho da 


Costa; 5.º—Carlos Salvador, 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Fala-se com muita insis- 

ê tência no regresso ao Bel- 
ra-Mar de antigos futebo- 

listas aveirenses, que se têm 
notabilizado noutros clubes, Por 
enquanto, porém, nada podemos 
adiantar sobre os seus nomes... 


O conhecido volante avel- 

fo) rense Francisco Corte 

Real Pereira classificou- 

-se em 3º lugar na | Trça Cidade 

de Vila Real, realizada no último 
sábado, 


Ganhando em Ílhavo, ao 

Jttubum, por 47-38,0 Ga- 

litosconquistouo 1 ºlugar 
no Torneio Estímulo. A seguir, 
classificaram-se o Recreio Artís- 
tico, o Iliabum e o Esgueira, 


No Campo Conde Dias 

Garcia, em S. João da 

Madeira, vai realizar-se 
uma Gincana de: Automóveis 
promovida pela Sanjoanense, 


Consta-nos que vai come- 
gar o Campeonato Regio- 
nal de Andebol de 7. Nada 
sabemos, contudo, sobre as datas 
dos desafios e sobre o nome dos 


clubes inscritos, 

(io) realiza-se no Parque da 
Curia o tradicional cir- 

cuito ciclista, com a parttcipa- 

ção dos melhores ases nacionais. 


de A INdINO) 


338.; 4º— José Augusto La- 
meiras (Francos Figueirense), 
18m.378.; 5º— José Cortez 
(Ceira), 18m. 428. 6.º— Dia- 
mantino Lourenço (At. Mari- 
nhense); 7.- Manuel dos San- 
tos (Ceira); 8.º— José Manuel 
Almeida (Sp. Aveiro); 9.º— 
Alberto Mendes (Ceira); 10.º 
— Manuel Moreira (Op. Ma- 
rinhense); 11.º — Hernando 
Duarte (At. Marinhense); 12.º 
— Silvino Silva (Sp. Aveiro); 
13.º— Manuel Jorge (Op. Ma- 
rinhense); TAPE Tonisiá Fer- 
reira (Op. Marinhense); 15.º 
— Manuel Moreira Fonseca 
(Sp. Aveiro); 16.º— Raul Cas- 
tro (C.1.C. Ao); Serge À 
Feliciano (Sp. de Aveiro); 18.º 
— Henrique Garcia (Francos 
Figueirense); 19.º— Joaquim 
da Silva (Francos Figueiren- 
se); 20.º— Júlio Lopes (Op. Ma- 
rinhense); 21.º- José Almeida 
(Sp. Aveiro); 22º Antônio 
Ventura Marques (C.1.C.A); 
23.º— Henrique Lima (CI. CA) 
24º-Cipriano Nogueira (Fran- 
cos Figueirense); 25.º— Do- 
mingos Fernandes (Francos 
Figueirense); 26º — Manuel 
Vitória Carvalho (Sp. Aveiro); 
e 27º— António os Costa 


(CI CAS). 


Classificação por equipas: 


No próximo domingo, 27, 


1.º— Instrução e Recreio de 
Ceira, 15 pontos (Taça Amiza- 
de); 2.º— Atlético Marinhense, 
18 (Taça Câmara Municipal 
de Aveiro); 3.º— União Fran- 
cos Figueirense, 24 (Jarrão das 
Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos); 4.º— Sporting de 
Aveiro, 35 (Taça Comissão 
Municipal de Turismo); 5.º — 
Operário Marinhense, 37 (Ta- 
ça Garcia); e 6.º-C.1.€.4.,61. 


Os dez primeiros corre- 
dores receberam medalhas 
comemorativas. 


* 


Por obsoluto falta de espaço não 
nos é possivel relatar ou reterir no pre- 
sente número outros ocontecimentos, 
designodamente as finais do Torneio 


Popular de Futebol, que esperomos , 


poder incluir no da próxima semana. 


Pela Câmara 
Municipal 


Obras no Museu 
Regional de Aveiro 


O sr. Presidente da Câma- 
ra Municipal comunicou à 
Vereação, numa das suas úl- 
timas reuniões, que, na ordem 
dos grandes melhoramentos 
da cidade, em efectivação, se 
pode contar com as obras 
de reparação e restauro das 
fachadas exteriores do Museu 
Regional, ou sejam as volta- 
das para a Rua de Caçadores 
10, do Dt. Nascimento Leitão, 
traseiras da Rua dos Comba- 
tentes da Grande Querra e 
cerca do mesmo Museu. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
expôs o plano dessas obras, 
elaborado pela Delegação de 
Coimbra da Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, plano que mereceu 


o melhor elogio dos srs. Ve- 
readores, por corresponder 
bem à importância e grande- 
za do edilício e à centralida- 
de do lugar. 


O projecto dos grandes 
melhoramentos exteriores do 
edifício do Museu Regional 
vem acompanhado já do pro- 
jecto de ajardinamento que o 
vai envolver, no lugar das 
suas antigas cercas, onde 


os Estaleiros de 5. Jacinlo oram 


lançadas à água mais duas unidades para a 


Frota Pesqueira 


A frota de pesca nacional 
ficou enriquecida com mais 
dois novos arrastões costei- 
ros—o «Rio Cértima» e o 
«Lavanco» —lançados às 
águas da Ria, nos Estaleiros 
de S. Jacinto, na tarde de 
quarta-feira última, 

Nem por se ter revestido 
de intencional simplicidade 
o «bota-abaixo » perdeu a sua 
característica garridice, no 
colorido das bandeiras festi- 
vas e no arruido de júbilo dos 
que empregaram o seu traba- 
lho na construção das novas 
unidades pesqueiras. 


Além de outras individua- 
lidades, estiveram presentes 
ao acto os srs. Dr. Alberto 
Souto, Presidante da Câmara 
Municipal de Aveiro, que re- 
presentava o sr. Governador 
Civil; Comandante David de 
Carvalho, em representação 
dos organismos de pesca; 
Comandante António Caires 
da Silva Braga, Capitão do 
porto de Aveiro; Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, Delegado 
em Aveiro do 1.N. T.P.; Te- 
nente Costa Valado, Coman- 
dante da Guarda Fiscal; Egas 
Salgueiro, Alfredo Esteves e 
D. Diogo Passanha, da Em- 
presa de Pesca de Aveiro, 
proprietária do «Rio Cérti- 
ma-; Alberto Fonseca de 
Figueiredo, José Bernardo 
Ferreira e Joaquim Araújo, 
da Empresa de Pesca Jamar, 
L.da, de Matosinhos, arma- 
dora do « Lavanco »; e Car- 
los Roeder, Jorge Pestana, 
Eng.º Luís Vilela e Henrique 
Moutela, da empresa Esta- 
leiros S. Jacinto. 

Pouco depois das 16 ho- 
ras, no colo da maré da tar- 
de, o Rev.º Padre José Ma- 
nuel Rendeiro, prior da fre- 
guesia de S. Jacinto e cape- 
lão do Aeródromo Base 2, 
benzeu as duas novas e ele- 
gantes unidades. 

Primeiro, o «Rio Cérti- 
ma», que começou a deslizar 
suavemente para as águas da 
Ria, depois de a madrinha, a 
sr." D. Prudência da Concei- 
ção Rocha Pestana, esposa 
do sr. Jorge Pestana, ter que- 
brado contra o casco a tradi- 

- cional garrafa de champanhe. 


Características dos navios - 


Dispendo dos mais mader- 
nos requisitos para a pesca do 
arrasto costeiro a que se desti= 
nom, os dois novios possuem 
olgumas inovações no sua treça, 
e fêm os segu'ntes corocteríscas 
principais: 29,30m, de com- 
primento; 6,40 m. de brca; 
3,20 m. de pontal, Carrega- 
dos, deslocom cerca de 205 
toneladas. Estãn equipados com 
motores de 420 h. p. e desen- 
velvem umo velocidade de 10,5 
nós. À sua lripulação compor- 
ta 14 homens. 

Estas unidades, a 39.ºe 40,9 
soidos dos Importantes Ectolei- 
ros de S. Jacinto, seguirão bre- 
vemente pora a sua faina. 

A mesma firma tem em 
construção um oulro arrastão 
do mesmo tipo dos ogora lan- 
çados à águo, iniciando, dentro 
de dias, os trabolhos de mois 
dois, com os mesmas caracte- 
risticos, e de um novo boca- 
lhoeiro, 


E, momentos após, o «La- 
vanco», que se desprendeu 
das amarras que o ligavam a 
terra, depois de a menina Ma- 
ria do Carmo Ulrich Ferreira, 
filha do sócio da Empresa de 
Pesca Jamar sr. José Ber- 
nardo Ferreira, ter partido de 
encontro ao costado a sim- 
bólica garrafa de espumante. 

Saudados por muitos ope- 
rários e empregados dos es- 
taleiros onde foram construi- 
dos e por muitos populares 
que compareceram nas ime- 
diações das carreiras, os dois 
arrastões, ao entrarem nas 
águas, onde fundearam, fo- 
ram ruidosamente festejados 
por outras embarcações sur- 
tas na Ria e, de maneira es- 
pecial, pelos silvos das se- 
reias das traineiras « Flamin- 
go », « Painho », « Fuzela » e 
« Galeirão » — pertencentes à 
Empresa de Pesca Jamar 
— que, de Leixões, express: 
samente se deslocaram a 
Aveiro para assistir ao « bota- 
-abaixo ». 


* No Arcada Hotel, pe- 
las 13 horas, e comemorando 
o lançamento à água do « Rio 
Cértima» e do « Lavanco », a 
empresa construtora reunira 
num almoço íntimo os repre- 
sentantes das firmas armado- 
ras e as entidades oficiais. 


enormes e disformes muros 
tão mau aspecto davam ao 
local, 

As obras de restauro e 
arranjô, que custam cerca de 
750 contos, já estão adjudica- 
das e vão começar dentro em 
breve. 

A Câmara congratulou-se 
com tão satisfatória notícia e 
encarregou o sr. Presidente 
de comunicar aos srs. Minis» 
tro das Obras Públicas e Di- 
rectores-gerais o seu reco- 
nhecimento. 


Mercês Honoríficos 


A Camara resolveu desi- 
gnar o dia 12 de Outubro pró- 
ximo para prestar ao sr. Dr, 
Álvaro Sampaio, antigo Presi- 
dente do Municipio, as home- 
nagens que já foram delibera- 
das em reunião de 17 de Maio 
de 1957, entregando-se-lhe 
nesse uia a medalha de ouro 
da cidade, já cunhada, e colo- 
cando-se no bairro, chamado 
do Liceu, a placa designativa 
de Bairro do Dr. Álvaro Sam- 
paio. 

Trânsito 

A Câmara tomou conheci- 
mento de uma representação 
de moradores da Rua de João 
de Moura, Largo da Estação e 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, expondo 08 inconvenien- 
tes que resultam para o comér- 
cio daquelas artérias, e até 
para o turismo de Aveiro, do 
facto do trânsito no sentido 
Norte-Sul ter sido desviado 
para as ruas de Hintze Ribei- 
ro e do Gravito. 

O assunto ficou para es- 
tudo, devendo o mesmo ser 
presente à Comissão de Trân- 
sito e à Direcção de Estradas 
do Distrito, entidades que 
superintendem naquelas duas 
vias, 


Trotomento de Doentes Pobres 


Foi autorizada a passagem 
de guias para tratamento de 
três doentes pobres nos Hos- 
pitais da Universidade de 
Coimbra, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 10, entrou o navio 
holandês « Vindicat Atque 
Polit», procedente de Kefle- 
vik, com 740 toneladas de 
bacalhau. 

e Em 11, entrou o navio 
motor português «S, Silves- 
tre», vindo de Safi, com 480 
toneladas de gesso. 

e Em 12, procedente de 
Setúbal, com 80 toneladas de 
cimento, demandou a barra 
o galeão a motor «Praia da 
Saúde», e saiu para Tripoli, 
em lastro, o navio holandês 
« Vindicat Atque Polit ». 

e Em 15, seguiram para o 
Porto e para Lisboa, respec- 
tivamente, o galeão «Praia 
da Saúde» e o navio baca- 
lhoeiro « Santo André ». 

e Em 14, entrou o iate a 
motor « Sadino», vindo de 
Setúbal, com 270 toneladas 
de cimento, a 


e Em 15, saiu a barra, 
em lastro, com rumo a Viana 
do Castelo, o navio motor 
« São Silvestre ». 


Novo registo 


Na Capitania do Porto foi 
registado o barco a motor 
da pesca de arrasto costeiro 
«Figueira». em nome da firma 
Pescarias Beira Liioral, S. A. 
R.L., com sede nesta cidade. 

Com o novo registo, O 
porto de Aveiro tem agora 
8 arrastões costeiros. 


Pesca da sardinha 


Nos primeiros seis meses 
do ano corrente, venderam-se 
2.985.265800 de sardinha na 
lota de Aveiro — ou seja mais 
1.700 contos do que em igual 
período de 1957. 


Embarcações de recreio 


O Edital n.º 20 da Capi- 
tania, de 16 do corrente, re- 
corda as disposições legais, 
pelas quais se estabelece que 
os desportistas náuticos são 
obrigados à obtenção das 
cartas de Principiante, Ma- 
rinheiro e Patrão, que os 
habilitam ao governo de em- 
barcações, respectivamente, 
de tonelagem inferior a 1, 
inferior a 5 e superior a 3 
toneladas. 


Rio Ncvo do Príncipe 


O Edital n.º 21 da -Capi- 
tania torna público que, dos 
dias 15 a 21, inclusive, está 
vedada à navegação o Rio 
Novo do Principe, pelo que 
os interessados devem tomar, 
com antecedência, as medidas 
julgadas necessárias para 
obstar aos inconvenientes da 
interrupção do tráfego. 


Pela Casa dos 

Pescadores 
Escola da Pesca 
Até 30 de Agosto, está 
aberta a inscrição para a 
admissão de alunos na Es- 
cola Profissional de Pesca, 
de Lisboa, para o 2.º turno 
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do cúrso de 1958-59, com 
início em Outubro do cor- 
rente ano. 

Os pretendentes, entre ou- 
tras condições, devem ter de 
16 a 18 anos, feitos no ano 
da admissão, e serem filhos 
de sócios da Casa dos Pes- 
cadores. Os interessados po- 
dem dirigir-se à sede da 
Casa, em Aveiro, ou às se- 
nhoras visitadoras e cabos 
de mar da área aonde resi- 
dem, para efeitos da respec- 
tiva inscrição. 

A admissão nesta Escola 
reune diversas vantagens, en- 
tre as quais é de salientar O 
emprego imediato logo após 
o curso, 


Terreno para construção 


Vende-se o talhão, de 
864"? de superfície, sito na 
Rua de Almeida Garrett, com 
frente para o campo de jogos 
do novo edifício do Liceu. 

As propostas devem ser 
entregues na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra, n.º 106. 


Câmara Municipal de Aueiro 


CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 14 de 
Julho corrente, deliberou 
abrir concurso pelo prazo de 
vinte dias, para a empreitada 
de « Adução de água, fonta- 
nário, lavadouro e bebedouro 
para a povoação de Eixo (pes- 
quisas )», deste concelho de 
Aveiro, cujo programa e Ca- 
derno de Encargos podem 
ser examinados nos Servi- 
ços Técnicos desta Câmara, 
dentro das horas normais 
de serviço. 


Base de licitação . . 50 7I7$80 
Depósito provisório. . 1.268$800 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado 
e outros documentos legais, 
deverão ser apresentadas 
nesta Camara, até ao dia 4 
de Agosto próximo, pelas 
14.30 horas. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 14 de Julho de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


Troca de Pneus 


MABOR 


GENERAL 


De qualquer marca e 


em qualquer estado, por 


novos, aceita 


José Valente Ribeiro dos Santos 


Agente da MABOR no Distrito de Aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 306 
Telefone 1.094 


Assistência Técnica Gratuita 
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0) almoço de confraternização dos 
Macionalistas do Distrito de Aveiro 


Os nacionalistas do Distrito 
de Aveiro, festejando os resul- 
tados obtidos nos úllimas elei- 
ções presidenciais, confraterni- 
zoram no último domingo, nesta 
cidode, num almoço que se 
realizou no vasto ginásio do 
Liceu Nacional e o que assisti- 
ram olgumas centenas de pes- 
soas das mais variadas condições 
sociais: médicos, advogados, 
engenheiros, veterinários, indus- 
triais, comerciantes, sacerdotes, 
professores, funcionários, empre- 
gados do comércio, proprietários 
e lavradores. 

Dos concelhos mais próxi- 
mos de Aveiro — especialmente 
de Albergaria, Oliveira do Bairro 
e Águeda — compareceram 
grandes representações. 

Presidiu, como fora anun- 
ciado pelos promotores do ban- 
quete, o sr. Conselheiro Albino 
dos Reis, Presidente da Assem- 
bleia Nacional, tendo tomado 
lugar na mesa de honra, entre 
oulras, as seguintes individua- 
lidades: srs. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Chefe do Dis- 
trito; Coronel Gaspar Ferreira 
e Dr. Fernando Marques, pre- 
sidentes, respectivamente, das 
comissões Distrital e Concelhia 
da U. N.; Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge, Delegado em Aveiro do 
| N.T. P.; Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Câmara Municei- 
pal de Aveiro; Pref. Doutor 
Afonso Queiró, Alexandre de 
Almeida, e Joaquim de Sousa 
Baptista, procuradores à Câma- 
ra Corporativa; drs, Paulo Can- 
cela de Abreu, Joaquim de 
Pinho Brandão, Belchior Cor- 
doso da Costa, Manuel Tarujo 
de Almeido, Manuel Homem 
Ferreira e Manuel José Homem 
de Melo, deputados pelo Cir- 
culo de Aveiro; presidentes dos 
municípios do Distrito e mem- 
bros das diversos comissões 
da U. N.. 

Antes de se iniciar a série 
dos discursos, o sr. Dr. Francisco 
do Vole Guimarães deu conta 
de vários lelegramas recebidos, 
salientando os enviados pelos 
srs.: Prof. Doutor Costa Leite 


Consulte 
Escritório Técnico de Estudos 
de Constiução Glvil 


DE 
André Mira Corrêa 


Construtor Civil Diplomado 


Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
x 


Av. Salazar, 46- r/c Esq. — Telefone 1049 
AVEIRO 


Habitação e terreno 
de construção 


Arrenda-se 1.º Andar, 8 di- 
visões. Moderna e indepen- 
dente, p. P. de Trânsito. 

VENDE-SE c/ 17,5 metros 
de frente, R. da Granja. 

Informa na Av, Central, 66 

AVEIRO 


DINHEIRO A 5º, 
Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º/o 


e sobre prédios ao juro da lei 


O CRÉDITO 
Porto- R Ramolho Ortigõo,141º 
Vila da Feira-R. Dr.A.Alves 34 
Aveiro - Av, Dr. L. Peixinho, 248 


(Lumbrales), Presidente da Co- 
missão Executiva da U. N.; 
Dr. Henrique Veiga de Macedo, 
Ministro das Corporações; 
Eng. Camilo de Mendonça, 
membro da Comissão Executiva 
da U. N.; Eng.º Augusto Can- 
cela de Abreu, Vice-presidente 
da Câmara Corporativo; Dr. 
César Moreira Baptista, Secre- 
tário Ncional da Informação; 
e Dr. Albino Tavares de Almei- 
da. O Chefe do D strito informou 
ainda os convivos de um tele- 
fonema do sr. Dr. Pinto Barbosa, 
Ministro das Finanças. 

Usaram da palavra, fazendo 
afirmações de fé nacionalista, 
os srs.: Dr. Manuel Torujo de 
Almeida, pelos deputados e pela 
U. N.; Eng.o António Faria, 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Castelo de Paiva, pelos 
municípios do Distrito; advo- 
gado Dr, Fernando de Oliveira; 
Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães; e Conselheiro Albino dos 
Reis. 

No final do almoço foram 
enviados telegramas de cum- 
primento aos srs.: General Cra- 
veiro Lopes, Presidente da Re- 
público; Almirante Américo To- 
mós, Presidente eleito; Doulor 
Oliveira Solgzor, Presidente do 
Conselho; Dr. Trigo de Negrei- 
ros, Ministro do Interior, e Dou- 
tor Costd Leite (Lumbrales), 
Presidente da Comissão Execu- 


tiva da U. N., 


Acidente mortal 
———— de viação 


Ao começo da tarde de 
sábado último, quando Antó- 
nio da Silva Alves Firmino, 
solteiro, mecânico-electricis- 
ta, de 20 anos, natural e re- 
sidente em Aveiro, entrava, 
montado na sua bicicleta, na 
Rua de Agostinho Pinheiro, 
junto ao Arco do Comércio, 
passando entre uma camio- 
neta, que vinha em sentido 
contrário, e um automóvel 
ali estacionado, foi embater 
violentamente numa das can- 
toneiras da carrosseria da- 
quele primeiro veículo, que 
era conduzido pelo motorista 
Diamantino de Jesus da Silva 
Cravo, casado, de 29 anos, 
ao serviço de Ercílio da Silva 
Tinoco, de Cantanhede, 


Ficou imediatamente pros- 
trado, com gravíssimos feri- 
mentos, 


Conduzido ao Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, após 
escusas e hesitações no trans- 
porte do ferido, que origina- 
ram nos assistentes à trágica 
ocorrência veementíssimos 
protestos de justificada in- 
dignação, o infeliz rapaz veio 
a falecer, 

O inditoso António Fir- 
mino era filho da sr." D. Eu- 
lália Augusta da Silva Fir- 
mino e do sr. Romão Alves 
Firmino, irmão da sr." prof.” 
D. Maria Amélia Alves da 
Silva Firmino e cunhado do 
industrial em Lamas da Feira 
sr. José da Silva Coelho, 


Comissão das Petas do Milonário de Ruela 
CONCURSO 


Para um caitaz de propaganda 


A Comissão das Festas do 
Milenário de Aveiro e do 
Bicentenário da sua eleva- 
ção a cidade abre concurso 
para um cartaz de propa- 
ganda das referidas festas, 
nas bases seguintes: 

1.'— Os originais apresen- 
tados deverão obedecer às 
dimensões de 95 cms. de al- 
tura por 65 cms. de largura, 
e serão entregues até 15 de 
Setembro na Secretaria da 
Camara Municipal, dirigidos 
à Comissão das Festas. 

2º O número de cores 
básicas empregadas não po- 
derá ser inferior a três nem 
superior a cinco. 

3:— Os referidos originais 
deverão sugerir, pelo dese- 
nho e pela cor, e dentro do 
ambiente local, as festas do 
Milenário e do Bicentenário 
que se destinam a propagan- 
dear. 

4º— À legenda deve con- 
ter, com apreensível ordena- 
mento, as seguintes expres- 
sões: Mil Anos de História | 
AVEIRO | Dois Séculos de 
Cidade | 1959. 

$ único-O Júri poderá, ex- 
cepcionalmente, aprovar ou- 
tra legenda que, satisfazendo 
a finalidade da pretendida 
propaganda, considere mais 
sugestiva, 

5º— A legenda deverá ser 
escrita em linhas rectas ho- 
rizontais, por palavras ou 
grupos de palavras. 

6:— Cada original será 
apresentado com pseudóni- 
mo ou divisa e acompanhado 
de um correspondente so- 
brescrito lacrado contendo 
dentro o nome do autor e a 
respectiva morada. 

7º— Os originais serão 


apreciados por um Júri pre- 
sidido pelo Presidente da 
Camara Municipal e consti- 
tuído por pessoas de reco- 
nhecida idoneidade, que de- 
liberará sem recurso, 

8º—São instituídos três 
prémios, de 3.500, 2.500 e 
1.500 escudos, a atribuir, 
respectivamente, ao primei- 
ro, segundo e terceiro clas- 
sificados. 

9.:— O Júri reserva-se o 
direito de não atribuir qual- 
quer dos prémios, se consi- 
derar inaproveitáveis os ori- 
ginais apresentados. 

10.º"— Os originais premia- 
dos ficarão propriedade da 
Comissão das Festas, poden- 
do ser reproduzidos em am- 
pliação ou redução e aplica- 
dos a todos os fins julgados 
convenientes. 


Aveiro, 4 de Julho de 1958 


VENDE - SE na Barra 


Prédio dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio. 

Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade, 

Junto à Ria 


Erande Prédio Vende-se 


Rua de João Mendonça, 17 


Cartaz de 


Cine-Teatro AVENIDA 


Sábado, 19—Programa duplo 
com os filmes Viagem sem Volta e 
Flechas de Ódio—12 onos. 


Domingo, 20— A produção 
americana em Technicolor O JAR- 
DINEIRO ESPANHOL — 17 anos. 


Quinta-feira, 24— À comé- 
policial francesa Toda a Cidade 
ficusa — 12 anos. 


FAZEM ANOS: 


Hoje—As srs.8* D. Júlia de Lamos Fé- 
lix, esposa do sr. Manuel da Silva Felix, 
tesoureiro do Banco Regional de Ávei- 
ro, D. Amélia do Bam, esposa do sr. Vi- 
rito Patrício do Bem, D. Gobriela de 
Melo Rebelo e D. Maria Camorinha da 
Cunha, esposa do sr. Artur Gruveia da 
Cunha, de Estarreja; e o estudante Carlos 
Manuel, filho do sr. Manuel da Cruz e 
Sousa. 

Amonhã—O sr. José Martins Júnior; 
o oluno da Fscola do Exército António 
Af-nso da Silva Vigário, de Avonca; e o 
filho do sr. José Vieira B»rboso, Francisco 
Manuel da Mnia Visira Barbosa. 

Em 21 — O sr. Luis dos Santos Costa, 

Em 22— O «r. Manuel Ferreira da 
Encarnação, de Vilar. 

Em 23 — A sr.º D. Maria de Lourdes 
Madeira Ribeiro, esposa do sr. Eng.º 
Vasco José César Rego de Macedo Car- 
valho Ribeiro; o Presidente do Município, 
sr. Dr. Alberto Souto; e o sr. Anibal Ra- 
mos, proprietário da Confetaria Avenida, 

Em 24—A sr.º D. Maria Graziela 
Neto Brandão Lopes; os sra. prof, An- 
tónio dos Santos Marcela e Tércio Gui- 
marões; e o menino Fernando Alberto 
Pereira de Carvolho, filho do sr. José 
Pereira de Carvalho. 

Em 25 — As sr.*8 D. Rosa Gamelas 
Cardoso, esposa do Mcjor-médico sr, 
Dr. Vitorino Cardoso, D. Álice de Qua- 
dros Figueiredo Simões, esposa do sr. 
prof. Abilio dos Santos Costa Simões, 
D. Maria Isabel de Almeido, de Vole 


de Cambra, filha do sr. Delmiro Henri 
ques de Almeida, e D. Judite da Concei- 
ção Rodrigues; e os srs. Jaime de Pinho 
Neto Brandão, de Eixo, e Jeremias Au- 
gusto Duarte, 


NASCIMENTO 


Em Lisboa, nasceu, no dia 11 do 
corrente, um filhinho ao casol da sr.9 
D. Susette Biscaia Homem de Melo do 
Amaral Frozão e do sr, Poulo Augusto 
Homem de Melo do Amaral Frazão. 

O menino é neto da sr.º D, Sara 
Henriques de Oliveira e Silva Biscaia. 

Os nossos parabéns. 


BAPTIZADO 


Na segunda-feira, 14, foi baptizada 
no Sé-Catedrol de Aveiro, com o nome 
de Maria de Fátima, a filhinha da sr. 
D. Matilde Ferreira Di Paola e do sr. 
Vicente Domingo Di Paola, antigo joga- 
dor do Beira-Mar e nctual treinador-jo- 
gador da futebol do Portimonense Spor= 
ting Clube. 


VIMOS EM AVEIRO 


0 O sr. Dr. Henrique Poz, antigo 
Secretário Geral do Governo Civil de 
Aveiro. 


GA sr* D. Graziela Barreto, dis- 
tinta e conhecida cantora lírica. 


6 O sr. Capitão Jovelino Moniz de 
Sá Pamplona Corte-Real, que fai Co 
mandante em Aveiro da P, 5. P.. 


[— im 


Estrada de Acesso 
à Lidade de Aveiro 


Vão iniciar-se na próxima 
semana os trabalhos de cons- 
trução desta importante via 
que ligará a nova variante da 
estrada Norte-Sul com a ci- 
dade, partindo do sítio do 
Santo António do Mudo e pas- 
sando sob a via férrea da li- 
nha do Norte, junto à entra- 
da Sul da gare de Aveiro, 

Está já aberto concurso 
para a construção da passa- 
gem inferior da via férrea 
acima referida. 


Melhoramentos na 
Cidade e no Con- 
celho de Aveiro 


A cidade e o concelho de 
Aveiro vão beneficiar extraor- 
dinariamente com uma série 
de Importantes melhoramen- 
tos, na excução de um vasto 
plano de obras para o qtal a 
Camara foi agora autorizada 
a contrair empréstimo na Cai- 
xa Geral de Depósitos, na 
montante de 6.100 contos. 

A referida verba será apli- 
cada pela seguinte forma: 
para construção dos Arma- 
zéns Gerais, na Estrada das 
Pombas, 300 contos; para 
edificação da Casa dos Ma- 
gistrados, 700 contos; para 
aquisição do terreno e cons- 
trução do edifício para a Se- 
cretaria de Finanças e Tesou- 
raria da Fazenda Pública, 750 
contos; para os edifícios da 
«Gota de Leite» e «Sopa dos 
Pobres», 300 contos; para 


Espectáculos 
Teatro AVEIRENSE 


Domingo, 20 — Uma no- 
va maravilha de Walt 
Disney, em Technicolor 
O LEÃO AFRICANO 

(6 anos) 

Terça - feira, 22— Um 
exito de gargalhada com 
ABBOTT E (EOSTELLO POLICIAS 


12 anos 


ILDO——w> 


casas de renda reduzida para 
classes trabalhadores de dé- 
beis recursos, 1.450 contos; 
para prolongamento da Aveni- 
da Salazar e sua ligação com 
a frente da Escola Industrial 
e Comercial, 1.200 contos; 
para prolongamento da Rua 
de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, 300 contos; para pro- 
longamento da Rua de Caçado- 
res Dez, 550 contos; para aqui- 
sição do terreno para o Ma- 
tadouro Municipal, elabora- 
ção do respectivo projecto e 
preparativos de construção, 
250 contos; e para aquisição 
de terrenos para a 2.º sérle 
de casas de renda reduzida, 
a implantar junto da Estrada 
Nova do Canal, 500 contos. 


As Comemorações do 
Centenário da Rainha 
D. Leonor, Fundado- 
ra das Misericórdias 


A fim de tratar de assun- 
tos relativos às próximas Co- 
memorações do V Centená- 
rio do Nascimento da Rainha 
D. Leonor, fundadora das 
primeiras Misericórdias, es- 
teve na região aveirense o 
Presidente da Comissão Na- 
cional organizadora das re- 
feridas Comemorações, sr, 
Dr. José Guilherme de Melo 
e Castro, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Lis- 
boa. 

Para a organização das 
mesmas comemorações o sr. 
Dr. Melo e Castro, avistou- 
-se, nomeadamente, com O 
sr. Dr. António Sousa Bap- 
tista, de A'gueda, Vice-presi- 
dente da Federação das Ins- 
tituições Portuguesas do Bra- 
sil, e, em Cantanhede, com 
o sr. Dr. Divaldo Gaspar de 
Freitas, médico em S. Paulo e 
membro categorizado do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico 
daquela cidade brasileira. 


Tipografia 
Encadernação 


Lusitânia 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


a ) itora / 


FEED PILODDPD DDD, 


Carlos Alberto Cunha 


DISTRIBUIDOR GERAL DOS PRODUTOS <MABOR)» 


Posto de Assistência Técnica Gratuita 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que, pelo Pri- 
meiro Juízo de Direito desta 
Comarca, 1.º Secção de pro- 
cessos, e nos autos de acção 
com processo ordinário que 
Carlos Pereira Boia, cusa- 
do, industrial, morador nesta 
cidade, move contra a Socie- 
dade Comercial Boia & Ir- 
mão, Limitada, com sede em 
Aveiro e Adelina Ferreira 
da Silva Boia, viúva, domés- 
tica, também moradora em 
Avelro, foi, nos termos do 
parágrafo único do artigo 22 
do Código do Processo Civil, 
nomeada representante espe- 
cial da firma ré, a também 
ré Adelina Ferreira da Silva 
Boia, 

Aveiro, 11 de Julho de 1958 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comurca de Avelro 


Ee NS 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


No dia 11 de Outubro pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial da Comarca de 
Aveiro, no processo de exe- 
cução de sentença, pendente 
na 2.º Secção do 1.º Juízo, 
em que é exequente a socie- 
dade Comercial Electro - Re- 
frigeradora, Lda., com sede 
em Lisboa, e executado Jodo 
de Oliveira Pessoa, viúvo, 
residente em Aveito, vão à 
praça, para serem arremata- 
dos pelo maior preço ofere- 
cido, os seguintes bens: 
1º — Um alvará dum talho 
de carnes verdes, móveis e 
utensílios do mesmo, e o di- 
reito ao arrendamento da par- 
te da casa onde ele se encon- 
tra, pelo preço de 20.000400, 
2.º — O direito ao usufruto vi- 
talício dum prédio de casa de 
habitação, que se compõe de 
primeiro andar, sótão e quin- 
tal, sito na Rua do Almirante 
Cândido dos Reis, n.º 94-96, 
pelo preço de 20.000800. 

Aveiro, 7 de Julho de 1958 

O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 
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Pneus usados de qualquer marca, aceita, em troca de novos 


Raças puras e vigorosas 


New Hampshire, Light 
Sussex, Leghorn 
e Plymouth Rock 


Ovos, Chocadelras, Farinhas, etc, 
* 


Aviário da Quinta S. Romão 
(Junto à estação do C, Ferro) 


Telef. 274 AVEIRO 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial, 


Faz saber que Noémia de 
Oliveira Cardoso, pretende 
licença para instalar a indús- 
tria de fabrico de pão de mi- 
lho para consumo público, 
em regime de trabalho ca- 
seiro e familiar autónomo, 
incluida na 5.º classe, com os 
inconvenientes de fumo e pe- 
rigo de incêndio, sita em Ara- 
das, freguesia de Aradas, con- 
celho e distrito de Aveiro, 
confrontando do Norte com 
Luís Filipe, do Sul com Cé- 
sar Gaspar, do Nascente com 
Guilhermina Borralho, e do 
Poente com estrada pública, 

Nos termos do regulamento 
das indústrias insalubres, in- 
cómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22.588, 
nesta Circunscrição Industrial, 
com sede em Cuimbra, Ave- 
nida Sá da Bandeira, n.º 111, 

Coimbra e Secretaria da 
2* Circunscrição Industrial, 
em 7 de Julho de 1958. 


O Eng.º Chefe da Circunscrição, 
Francisco Mateus Mendes 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º Dito 

Telet.965 AVEIRO 


Pintos do Dial 


Aumento de Capital da Sociedade 


Testa & Cunhas, 1.º: 


Por escritura de 10 do 
corrente, lavrada nas minhas 
notas, os indivíduos abaixo 
mencionados, na qualidade de 
únicos sócios da sociedade 
por quotas de responsabill- 
dade limitada que nesta ci- 
dade tem a sua sede e aqui 
gira sob a firma Testa & Cu- 
nhas, Limitada, aumentaram o 
capital da mesma sociedade, 
que era de 6.000.000800 para 
12 000 000800, aumento que 
fizeram proporcionalmente às 
suas quotas e com dinheiro 
próprio de cada um deles, já 
entrado no cofre social, Que, 
por virtude desse aumento, 
da divisão que os quatro 
primeiros sóçios fizeram da 
quota que o seu falecido 
irmão Dr. Augusto Marques 
da Cunha tinha na mesma 
sociedade e ainda por vir- 
tude da divisão de quotas que 
existiam em carteira, reali- 
zada por escritura de 25 de 
Dezembro. de 1955, lavrada 
nas notas do notário que foi 
nesta cidade Doutor Simão 
Leal, o referido capital, fica 
assim discriminado e consti- 
tuido pelas quotas seguintes: 
António Marques da Cunha, 
3.281.000$00; Adília Marques 
da Cunha Miranda, 919 2008; 
Dr. Artur Marques da Cunha, 
750.000800; Joãr Marques da 
Cunha, 750.000800; Silvério 
Augusto Amador, 1,500.0008; 
Amadeu Augusto Amador, 
1.500.000800; D, Maria Sa- 
cramento Simões e sua filha 
e genro, D. Maria Manuela 
Sacramento Simões Lopes e 
marido Dr. António Joaquim 
da Silva Lopes, em comum, 
2,699.800800; D. Olinda da 
Silva Cunha Couceiro, casa- 
da como Dr. José Cardnso de 
Melo Couceiro, 600 000800. 
Total do capital 12,.000.00800. 


Secretaria Notarial de 
Aveiro, 14 de Julho de 1958 
O Notário, 


João Carlos Henriques Ta- 
vares de Sousa 


Vende-se 


Morris 8, estado impecá- 
vel. Ver Garagem Universal. 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora incugurodo, 


fLHAaAvo 


COIMBRA 


Escolas de condução 
F. Foz 


EM AVEIRO 
Avenida: do Pr. Lourenço Peixinho, 226 D + elelone 44 + AVEIRO 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 ha das 45 ás 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 


Telefone 844 AVEIRO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Geral dos Combustíveis 


EDITAL 


Artur Mesquita, Engenhei- 
ro-Chefe da Delegação no 
Porto da Direcgdo - Geral 
dos Combustíveis, 


Faz saber que a Socie- 
dade Nacional de Petróleos 
«Sonap» requereu licença 
para instalar um depósito 
subterrâneo para gasolina, 
com cerca de 6.000 litros de 
capacidade e respectiva bom- 
ba auto-medidora, incluído na 
2.º classe, com os incônve- 
nientes de perigo de incên- 
dio, sito na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, 61, freguesiat 
de Vera-Cruz, concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamen- 
to das Indústrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou Tó- 
xicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação deste Edital, po- 
dem as pessoas interessadas 
apresentar reclamações por 
escrito contra a concessão 
da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo 
nesta Delegação, Rua do Pa- 
dre Cruz, 62, no Porto. 


Porto, 8 de Julho de 1958 
O Eng.º- Chefe da Delegação, 
Artar Mesquita 


Vende-se 


— Companha da Praia de 

S. Jacinto, apetrechoda de 

tudo quanto diz respeito à 

mesma, tendo ainda 5 polheiros 

e 1 cobine telefónica, 

Forca — Aveiro — Telefone 604: 
Trata Pedrosa Tavares, Lda. 


Perdeu-se 


Desde Leiria ao Porto, por 
Figueira e Aveiro, saca c/ 
manta de viagem e dois xailes. 
Favor escrever Rua Camões, 
709 ou telefone 40401 — Porto. 


Compra-se 


Bomba de volante em bom 
estado. Resposta a António 
Pereira dos Santos, Rua das 
Cardadeiras, 45-— Esguelra-avelro 


Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos 


S.A. R.L, 
AVEIRO 


A parlir do próximo dia 4 
de Agosto encontra-se a paga- 
mento o dividendo votado na 
Assembleia Geral realizada 
em 27 de Março do ano cor- 
rente e respeitante ao exer- 
cício de 1957, à razão de 
12800 por acção, cativo de im- 
postos, ou seja 10800, 10810 
e 8800 líquidos, respectiva- 
mente para as acções nomi- 
nativas, ao portador regista- 
tadas, e ao portador não 
registadas. 

O pagamento efectua-se 
todos os dias úteis, excepto 
aos sábados, na Sede desta 
Sociedade, em Aveiro e nos 
seus Depósitos no Porto e 
Lisboa, respectivamente na 
Rua Sá da Bandeira, 382, e 
Largo do Culvário, 3, das 10 
às 12 e das 14 às 16 horas. 


Aveiro, 14 de Julho de 1958 
A DIRECÇÃO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca do Aveiro 


À ” . 
nuncio 
2º publicação 


Pelo Primeiro Juízo de Di- 
reito da Comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de Proces- 
sos, e nos autos de acção 
sumária, em execução de 
sentença, que o exequente 
Joaquim Marinho da Cunha, 
casado, comerciante, residen- 
te no lugar da Costa da Va- 
lado, desta Comarca, move 
contra os executados José 
de Figueiredo e mulher, El- 
vira Pereira dos Santos, ele 
comerciante e ela doméstica, 
residentes no lugar de Vi- 
nhal, Comarca de Tondela, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, 
citando os credores desco- 
nhecidos daqueles executa- 
dos, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo. 


Aveiro, 2 de Julho de 1958 


O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


ANTHUS, poderoso 
grego de requin- 
tados hábitos, re- 
solveu uma vez 
obsequioros seus 

inúmeros amigos — sobe-se 
como a amizade prolifera à 
volta dos ricos... — com um 
novo festim; mos del berou que 
este, não se afastando embora 
da linha magnificente dos pre- 
téritos, teria a distingui-lo uma 
inesperada nota de sobriedade 
e bom gosto. Chamou então 
um dos seus escravos predilec- 
tos— o orguto Esopo, cujas fá- 
bulas engenhosas viriam a en- 
cantor gerações sobre gercções 
— e recomendou-lhe; «Vai ao 
mercado, escolhe em tua cons- 
ciência o mois excelente man- 
jar que lá encontrares e trálo; 
será o único do banquete! » 
Voou Esopo a abostecer-se de 
línguas, tendo-as afortunada- 
mente obtido de todos as ori- 
gens e tomanhos, desde o lin- 
gueirão das roliças vacas da 
Tessália à tenra lingueta de 
certos bacorinhos; e, à hora 
do repasto, não havia outra 
coisa na mesa. De início, ain- 
da os convivos se deixaram ilu- 
dir pelos artifícios culinários que 
mascaravam a tersa uniformi- 
dade da ementa; mas, come- 
cando a notar que de todos os 
molhos e saladas emergia, te- 
naz e inalterável, o mesmo pe- 
fisco, fizeram menção do facto 
ao dono da casa, acrescentan- 
do que a lingua se lhes afigu- 
rava acepipe demasiado rudi- 
mentor para satisfazer, por si só, 
as exigêncios dum estômogo 
aprimorado, Xanthus não quis 
ouvir mais nada. Increpou o es- 
cravo, perguntando-lhe onde es- 
tavam os méritos daquela igua- 
ria que ele, o hóbil Esopo, elege- 
ra como a primeira entre todas. 
«Pois não os vedes? —respon- 
deu o fabulista — a lingua é a 
melhor de todas as coisas, Com 
ela se entendem os homens e 
transmitem uns aos outros os 
projectos dos obras, que em- 
preendem, dos feitos que-come- 
tem, das cidades que cons- 
troem; se persuadem entre si 
do que mais lhes convém, se 
instruem e expõem os seus 
ideais no assembleia, E' o ór- 
gão da verdade e da rozão, e, 
por seu intermédio, nos desobri- 
gomos do maior e mois caro de 
todos os deveres — louvor os 
deuses!» Não viu logo Xan- 
thus" que objector à bem fun- 
damentada teoria de Esopo; 
porém, como o seu primacial 
intuito era embaraçá-lo de qual- 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JILHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, s66 * 


Instalações Elêciricas 
Instalações do Água 
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fes 


AS LÍNGUAS 
DE ESOPO 


quer forma, ordenou-lhe: «Ama- 
nhã, procederás ao contrário ; 
servir-nos-ás o que pior te pa- 
recer », 


No dia seguinte, peronte a 
estupefacção geral, o ardiloso 
escravo voltou a encher a mesa 
de línguos; e, tomando desde 
logo a palavra, explicou gra- 
ciosamente: «Sim, nada existe 
no mundo pior do que a língua. 
Ela está na origem de todas as 
desgraças, na base de todas as 
quezílias, no princípio de todas 
as guerras; não é apenas o 
órgão da razão e da verdade, 
mos também o da mentira e da 
colúnia; e, se nalgumas vezes 
entoa os louvores com que hon- 
ramos os deuses, noutras arti- 
cula as blosfémias com que 
os ofendemos. ..». 


«Ora sucede — comenta 
Zózimo — que muitos coisas 
gonham nesta vida o semblan- 
te biforme e copcioso das fa- 
migeradas linguas de Esopo. À 
beleza das mulheres, por exem- 
plo, que alguns consideram 
obra maravilhoso e respeitável 
do Supremo Artista, não passa 
para outros de luciferino mo- 
quinação, tendente a incremen- 
tar as sordícias do erotismo e 
do deboche. A guerra, que to- 
dos nós julgamos, aprioristica- 
mente, um malefício dispensá- 
vel, não o é tanto quando pro- 
jectada na retina frio e mate- 
mática daquele economisto que, 
prevendo a crescente afluência 
de hóspedes à exaurida pensão 
do Mundo, admite a possibili- 
dade de, num fuluro mais ou 
menos próximo, nos comermos 
uns cos outros. Terceiro mo- 
delo me ocorre — a Liberdade 
— cuja sugestão tem enfeitiçado 
o pensamento humono desde 
tempos imemoriois.. Enquanto 
uns, dizendo-a inócua e neces- 
sária, a querem distribuído a 
jorros como a luz do sol, outros 
afirmam que se deve limitar-lhe 
o uso como aos loxantes vio- 
lentos, classificando-a de peri- 
gosa e não se esquecendo ja- 
mois de mencionar, a propósito, 
o comentário amargo da indi- 
tosa Madame Roland: (Oh Li- 
berté | que de crimes on comet 
en ton nom... 


E você tem ainda oulro tema 
aliciante — o Pecado. Trata-se, 
sob o ponto de vista da decên- 
cia, dum palavrão escuro e obo- 
minável, instolado ominosamen- 
te no terra a partir do momento 
em que a insofrido Eva ferrou o 
dente na maçã. E” o grande 
responsável por todos os cata- 
clismos punitivos que de então 
para cá se têm verificado e, 
apesar da sua natureza lipica- 
mente religiosa, não se torna 
difícil identificá lo com quase 
todas os transgressões e varia- 
das hipóteses criminosas do Có- 
digo Penal; nem com as ar: 
teirices e deslealdades de que 
se têm valido os governantes 
em todas os épocas para fo- 
mentar os desaguisados inter- 
nocionais. O pecado surge-nos 
pois como a mais execrável de 
todas as coisas. Pecado é ma- 


tar, pecado é enfior a mão em 
algibeira olheia, pecado é co- 
biçar a mulher do próximo e 
quase todas as outros. Pecado 
é também, evidentemente, fal- 
sificar assinaturas em livros de 
cheques ou ir co teatro de re- 
vista ver girls semi-nuas. . « 


Mas encaremos o outro os- 
pecto da questão, já que parti- 
mos do princípio de que tem 
dois. Você conhece, decerto, a 
edificante hislória de Thais, a 
cortesã, que um anacoreto, pro- 
positadamente vindo dos deser- 
tos da Tebaido, converteu à re- 
ligião de Cristo e fez ingressar 
em dura penilência num reliro 
de monjas. Quase toda a gente 
se deixa deslumbrar pela hora 
de misticismo que envolve, si- 
mullâneamente, a persistência 
do rude opóstolo e o arrepen- 
dimento da formosissima egip- 
cia; mas eu sei de indivíduos 
mordozes e imoralões a quem 
agrada mormente a ímpia so- 
lução arranjada para a lenda 
pelo cínico Anatole France, que, 
no final, introduz nas veios do 
cenobita o veneno do desejo, 
pondo-o a gemer frases libidino- 
sas aos pés do próprio leito de 
morte daquela que recuperara 


AUTO-MECÂNICA 


Serviço Oficial 
EO ES 


Serviço de 
Pronto - Socorro 


Gasóleo, Pneus 


Oficina de Reparações 


para Deus, Esses são os que 
fozem gala em fugir da moral 
como quem foge da lepra, 
Gostam dum cheirozinho doce 
a boudoir e a roupas femini- 
nas ; citam Óscar Wilde —cujos 
paradoxos alé na boca dos to- 
los permanecem brilhontes —, 
ruminam o volupluoso d'Annun- 
zio, guardom sempre à cobe- 
ceira a Mimi Bluette do sr. 
Guido da Verona; e, se lhes 


Estação de Serviço 


Recolhas 


Peças e Acessórios 


TELEFONE 


Í 


Neves & Capote, Lda 


Os LAVADORES DE PARABRISAS ; 
REPRS. 


E.T. ROBERTO CUDELL, Lo = PORTO = LISBOA 


Reparações de 


Bombas de injecção 


Óleos, Gasolina 


Motorizadas 


ZUNDAPE 


perguntarem o que pensam do 
pecado, responderão infalivel- 
mente: É o nome que a Igreja 
dá às coisas boas, 


Como vê, aquilo que cons- 
titui motivo de crítica para meia- 


restantes cinquenta por cento. 
E vice-versa. » 


Continuação da primeira página 


as próprias nuvens da areia 
dos desertos conseguem ocul- 
tar, 


Por isso mesmo, os acon- 
tecimentos do Iraque vêm 
causar sérias preocupações 
às potências ocidentais, as- 
soberbadas pela questão do 
Líbano, as quais não escon- 
dem a gravidade da situação 
no Próximo Oriente, encru- 
zilhada estratégica e econó- 
mica da maior importância 
para os dois blocos antagó- 
nicos que dominam o mundo 
de hoje. 


À hora em que escreve- 
mos, porém, as notícias sobre 
o golpe de estado iraquiano 
apresentam-se de tal forma 
confusas, que seria erro ten- 
tarmos ajuizar, neste mo- 
mento, da verdadeira posi- 
ção política adentro das 
fronteiras do país. Não po- 
deremos portanto admitir, 
desde já, o exito total do 
movimento revolucionário, 
que se suspeita encontrar 
forte resistência nas forças 
ainda fiéis ao jovem soberano. 
Por outro lado, temos de 
atentar nas resoluções que 
venham a ser tomadas pelas 
potências do mundo livre, 
em face do rápido desenrolar 
dos acontecimentos, de tão 
perniciosos reflexos na se- 
gurança colectiva das na- 
ções. 


Entretanto, fica-nos a 
certeza, para já, de que o 
problema do Iraque vem 
complicar sobremaneira o 
panorama internacional, 


Mais uma grave ameaça à 
Paz do Mundo! Gita 
re inclinada de 


Inclinações So facii 
Pisa, cuja cons- 


trução se iniciou em 1173, 
para se completar 200 anos 
mais tarde, foi cobiça de um 
milionário norte-americano, 
que pretende comprá-la e ofe- 
recêla à sua cidade natal. 


4 proposta apresentada 
discriminava, em pormenor, as 
operações de desmontagem da 
torre e da sua reconstituição 
na América, de forma a que 
o célebre monumento não so- 
fresse o minimo prejuizo. 


A famosa tor- 


Como não podia deixar de 
ser, a oferta não joi tomada a 
sério, o que espantou profun- 
damente o homem de negócios 
de alim-Atlântico, inclinado 
a comprar a torre inclinada 
por qualquer preço. 


E, enquanto o nosso homem, 
certamente desgostoso, terá de 
regressar aos Estados Unidos 
com as mãos vazias, embora 
mantendo a oferta de pé, a 
Torre de Pisa continua a dei- 
tar-se cada vez mais, totali- 
zando agora 42 metros de 
inclinação, adicionado já o mi- 
límetro relativo ao ano findo. 


Pena é que o pródigo mi- 
tionário não se lembre de 
comprar o Farol de... da 
Barra! A sua terra natal 
ficaria muito melhor servida— 
sempre é uma coisa direita ! — 
e acabar-se-ia com certas ri- 
validades. .. 


As gralhas, = 
oba terrível Polecções 
que infesta os 

jornais, fazem das suas, de 
vez em quando; e esta, que 
passamos a relatar, é, fran- 
camente, das boas: 

Um conhecido diário re- 
feria-se há dias a um possí- 
vel erro verificado numa 
série de selos dedicada à 
Rainha Santa Isabel e a São 
Teotónio, salientando o 
atractivo que o lapso (se o 
há...) representava para os 
filatelistas, sempre à espreita 
de raridades desta natureza, 

Informava que S. Teotó- 
nio, primeiros prior-mor do 
Mosteiro de Santa Cruz, 
sempre foi representado de 
báculo e de livro, com um 
globo estrelado por detrás, 
enquanto que, no selo, surge 
de báculo e com a maqueta 
de uma igreja na mão es- 
querda, de e a ima- 
gem de Santo Agostinho que 
figura na fachada daquele 
mosteiro em Coimbra. 

Das diversas frases de 
mofa com que o jornal glo- 
sava a emissão errada, trans- 
crevemos esta: «,..parece 
ter surgido um inquívoco que 
vai ser um verdadeiro re- 
gabofe para os filatelis- 
tas, . cs! 

Acreditamos que assim 
seja. Mas, desta feita, não 
são menos afortunados de 
que os filatelistas os coleccio- 
nadores das gralhas. E' que 
um dinguívoco destes, está 
mesmo a precisar de uma 
estampilha.,. errada ou não, 
com uma sobrecarga es- 
pecial... 


Amadeu de Sousa 
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SECÇÃO 


SS “ A testa de homenagem a 
JEREMIAS, do GALITOS 


Apontamentos de JOSÉ LUÍS CHRISTO 


DIRIGIDA 


BASQUETEBOL 
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POR 


Como tinha sido anunciado, realizou-se, no último sábado, 
a festa de despedida do basquetebolista Jeremias Pereira Alves, 
do Clube dos Galitos. 

O Rinque do Parque não ofereceu o aspecto dado pelas 
grandes partidas, mas isto não quer dizer que estivesse pouca 
gente a assistir ao festival. Foram muitos, mesmo assim, os 
que, com a sua presença, quiseram mostrar a Jeremias a sim- 
patia que lhes merece, 

Jeremias envergou, pela última vez, a camisola do Gali- 
tos num desafio contra o Educação Física do Norte, base do 
interessante programa dessa noite, que, além da exibição das 
escolas de infantis, incluiu a apresentação ao público aveirense 
das classes femininas de basquetebol, recentemente criadas pelo 
Clube. 

x 


cana CANTER bo Net 


ANTÓNIO 


:E O POr DQ 


corporativo, jogar pela 
Casa do Povo de Esgueira. 
— Nesse campeonato ful 
apenas semi-finalista; mas 
para o Clube dos Galitos ga- 
nhou-alguns títulos... 


— Sim, ganhei quatro 
campeonatos. Um em se- 
gundas categorias e os res- 
tantes na categoria de se- 
niores. 


— Foi seleccionado algu- 
ma vez? 


— Nunca, para selecções 
nacionais; mas fiz parte do 


Continua na pégina 5 


Serenas, lu- 
minosos co- 
mo um espe- 
lho, os águas 
do RIO NOVO 
DO PRÍNCIPE 
mais uma vez vão deixar-se fender pelo gume dos remos, impulsionados 
pela vigorosa mocidade dos allatas portugueses, nos Campronatos Na- 
cionais, que hoja se iniciam, Sobre a quietude e a calma desse sin- 


Não quisemos deixar de 
testemunhar a Jeremias os 
nossos desejos de que, nas 
novar terras que escolheu 
para enterrar a sua enxada, 
o seu trabalho seja, como 


Ciclismo 


Loto em Sangalhos E 
no Desporto Nacional 


No domingo, de manha, 
quando tomavam parte no 
Circuito de Entre Douro e 
Minho — uma prova de pre- 
paração para a Volta a Por- 
tugal em bicicleta—os ci- 
clistas António Baptista, do 
Sangalhos, Sousa Santos, do 
Futebol Clube do Porto e 
Agostinho Ferreira, do Aca- 
démico perseguiam a grande 
velocidade, isolados, um ou- 
tro estradista que havia es- 
capado do pelotão. Perto de 
Guimarães, ao desfazerem 
uma curva, registou-se um 
brutal acidente a que só, mi- 
lagrosamente, conseguiu fur- 
tar-se o corredor academista, 
O: sangalhense e o portista, 
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espera, verdadeiramente com- 


pensador, por forma que pos- * 


sa alicerçar melhor a sua fe- 
licidade, 

Foi isto o que lhe mani- 
festámos no fim da pequena 
entrevista que gentilmente 
nos concedeu: 9 


— Tenho vinte e sete anos 
e pratico o basquetebol des- 
de os quinze, idade com 
que joguei pela primeira 
vez, em representação da 
Fábrica Aleluia. Mudei, 
logo no ano seguinte, para 
o Clube dos Galitos, cuja 
camisola defendi sempre, 
desde há onze anos, por- 
tanto, com a excepção de 
uma época, em que fui semi- 
-finalista do campeonato 


AEE 


No percurso que oportu- 
namente se indicou nestejor- 
nal, correu-se, no último do- 
mingo, a // Légua de Aveiro, 
organizada pelo C, 1. C. A. 
para corredores populares. 

Compareceram 27 concor- 
rentes, dos 45 inscritos, em 
representação das seguintes 
colectividades: União Fran- 
cos Figueirense e Sporting 
de Aveiro (6); Clube de Ins- 


gular lençol liquido e no enquadramento duma paisagem de marcvilho, 
vai ogitar-se todo o entusiasmo e toda a energia de músculos e de 
vontades que têm como ambição comum alcançar o triunfo — oinda que 
a vitória não vá olém duma honrosa participação em mois uma exem- 


plar vitória do Desporto 


Jogo em S. Pedro do Sul, 
dirigido pelo antigo atleta 
sampedrense sr. Orlando 
Silva. 

Os aveirenses conquista- 
ram um triunfo que pode vir 


Ea 


Hóquei em Patins 


CAMPEONATO DO CENTRO 


Sampedrende, 3— Galitos, 4 


a ser precioso, no encontro 
inaugural do torneio, jogan- 
do no rinque dos seus opo- 
sitores, 

A sua vitória é corolário 
lógico de uma maior desen- 


Ss M O 


António Pimenta, do cAilético Mazinhense, 
ganheu a || LÉGUA DE AVEIRO, teiunfando colee- 


tivamente o Instrução 


trução e Recreio de Ceira, 
Sport Operário Marinhense 
e C.1.C. A; (4); e Atlético 
Marinhense (3). Não desloca- 
ram os seus atletas, como se 
esperava, o Grupo Despor- 


AVENÇA 


e Recreio de Ceira 


tivo L'Air Liquide, o Pejão 
Atlético Clube e o Miran- 
tense Futebol Clube. 

A corrida resultou num 
assinalável êxito, e pena foi 
que o público se não tivesse 
deslocado em maior número 
ao Estádio. Como pormenor 
digno de registo aponte-se o 
facto de todos os concorren- 
tos terem atingido a meta 
final. 

Desde o início, um lote 
de seis corredores colocou- 
-se à frente do pelotão, au- 
mentando gradualmente a 
sua vantagem. Já no Está- 
dio, na volta prevista, um 
atleta do Atlético Marinhen- 
se destacou-se dos restantes 
e ganhou a prova com auto- 
ridade, num tempo bastante 
apreciável — 18m. 275. 
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Os concorrentes à TI Légua de Aveiro 
posam para 0 Litoral antes da partida 


voltura e capacidade técnica; 
mas foi bastante dificultada 
pela forma ríspida por que 
os sampedrenses actuaram, 
ante a complacência dum 
juiz demasiadamente caseiro. 

Ao intervalo, o marcador 
registava 3-2. Os sampe- 
drenses chegaram a 2-0, per- 
mitiram a igualdade, que de- 
pois desfizeram. 

Após o descanso, o Gali- 
tos empatou e fixou a marca 
em 4-3 a seu favor. 

Murilo, do Sampedrense, 
e Santos, do Galitos, esti- 
veram suspensos, re pectiva- 
mente por 2 e 1 minutos. 


Asequipasapresentaram: 

Sampedrense — Marciano, 
Joaquim, Guy, Couceiro (2) 
e Murilo (1). A sexto: Gas- 
tão. 

Galitos — Teles, Guima- 
rães, Martins (2), Camilo e 
Santos (2). 


Outros resultados : 


Académica, 8- Sport, 3; 
Minas, 5- Termas, o, por 
falta de comparência. 


Classificação 

Clubes Je Va Es 
Minas sisal 
Académica . 1 
Gulitos . 1 
Sampedrense 1 
Sport. 1 


ooo TD 


A próxima jornada — Ga- 


litos = Académica; Termas - 


-Sampedrense; e Sport- 
- Minas. i 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


do Trintade os numerosos e 
valiosos prémios com que é do- 
tada a | Regata de Vela Aveiro- 
-Ovar-Aveiro. 


Encontram-se expostos 


Na festa de homenagem 

ao guarda-redes Teixeira, 

a Oliveirense derrotou 

por 2-1 0 Salgueiros, em catego- 
rias de honra, e perdeu por 3-0 
com o Boavista, em infantis. 
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Ex.mo Sr. 


| João Sarabando 


